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 A TV Cultura exibiu o filme acima, com título original Das Leben des Anderen, 

de 2000, dirigido por Florian Henckel von Donnersmarck, com Martina Gedeck e 

Ulrich Mühe. Oscar de melhor filme estrangeiro. 

 

 Resumo de L. C Merten, no Estadão de 9/3/2012: “Integrante da polícia secreta 

da antiga Alemanha Oriental, a Stasi, investiga cidadão acima de qualquer suspeita, um 

dramaturgo cuja mulher está sendo assediada pelo ministro que ordenou a investigação 

(certamente para comprometer o rival e ficar com o campo livre). Um filme forte, que 

vale conhecer.” 

 

 Não convém esquecer que a Alemanha, que tanto sofrera sob a ditadura nazista, 

até 1945, continuou padecendo os horrores da ditadura comunista instalada na sua parte 

oriental a partir de 1949, só interrompida com a memorável derrubada do famigerado 

muro da vergonha que separava a própria cidade de Berlim em duas partes, 

principalmente sob o aspecto das fugas. Mesmo com risco de morte, os moradores do 

lado oriental sempre tentavam fugir para o lado ocidental.  

 

 O filme mostra o clima de espionagem da vida particular. E o ambiente de 

delações e perseguições. O ministro da cultura se interessa pela bela atriz morena, que 

ele passa a assediar abertamente. Se ela resistisse, nunca mais pisaria num palco do 

país. Ela é namorada do escritor que começa a sofrer terrível e implacável espionagem, 

através de inúmeros microfones instalados nas várias dependências da sua casa. Ele nem 

desconfia, mas a escuta da sua vida se faz em tempo integral, por agente da Stasi 

revezando com seu auxiliar.  

 

 Tal agente da Stasi, mesmo fanático do sistema vigente, começa a perceber a 

corrupção total, com abusos de poder em benefício dos mais poderosos. A situação de 

vítima de assédio feroz da atriz chega a sensibilizá-lo. Mas ele prossegue na implacável 

escuta da casa do escritor, namorado dela.  

 

 Os índices de suicídios, especialmente de intelectuais, na Alemanha Oriental 

atingiam proporções inéditas, ao ponto de o escritor aceitar a proposta de outros 

colegas, figuras carimbadas de dissidentes, de escrever matéria a ser divulgada no Der 

Spiegel, revista de prestígio da Alemanha Ocidental. A piadinha contada pelo soldado 

no refeitório espelha a realidade. O ditador Honecker chegava à janela de manhã e dizia: 

Bom dia sol! Este respondia: Bom dia, Honecker. À tarde, este voltava a dizer: Boa 

tarde, sol! Este respondia: Boa tarde, Honecker! Este insistia à noite: Boa noite, sol! 

Após alguma demora, a ríspida resposta do sol: Desista, Honecker, pois já é noite e me 

mandei para o Ocidente! 

 

 A sordidez geral, as perseguições ideológicas, o clima de chantagens do poder 

absoluto, que, conforme o autor inglês, corrompe de modo absoluto apressaram a 

fulminante e irreversível volta da Alemanha Oriental ao Ocidente, ao Sol e à Esperança, 

em lugar da longa noite de torturas, baixezas e suicídios. 


